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Descrição

■#05-REC - TÍTULO: A Armadilha das BETS

No quinto episódio do podcast República em Cena, abrimos a caixa preta da explosão das apostas
esportivas e dos cassinos online no Brasil. Conduzimos uma investigação profunda e interdisciplinar
baseada em relatórios de saúde pública (IEPS), investigações do Senado Federal, artigos de
neurociência e avaliações jurídicas rigorosas.

Não se trata de mero entretenimento: dados apontam que 38% da população brasileira já realizou
apostas online. O fenômeno está drenando a economia real, impactando o comércio varejista e
alterando o tecido social. Entenda os mecanismos por trás dessa verdadeira "caixa de Skinner de
bolso".

■ O que você vai conferir neste episódio:
- A Neurobiologia do Vício: Como o cérebro é sequestrado pela dopamina na expectativa da
recompensa (efeito da antecipação) e o funcionamento do reforço intermitente.
- A Armadilha Comportamental: O impacto do desconto hiperbólico, da aversão à perda (o paradoxo
de correr atrás do prejuízo) e o efeito manada.
- A Crise Macroeconômica: Os 14 milhões de inadimplentes correlacionados às apostas, a drenagem
de R$ 103 bilhões do varejo e o desvio de R$ 3 bilhões do Bolsa Família via Pix em um único mês.
- Segurança e Lavagem de Dinheiro: O alerta da OCDE e o paralelo digital com a antiga máfia dos
bingos.
- Opacidade Algorítmica e Marketing Predatório: Os modelos de afiliação de influenciadores e o uso
de social scoring para rastrear vulnerabilidades.
- O Desafio do Direito Administrativo: A evolução das Leis 13.756 e 14.790, o poder discricionário do
Estado, a Portaria nº 1.231/2024 e os modelos regulatórios do Reino Unido e da Noruega.

■ Assista no Youtube: https://youtu.be/3juW77Y5hTc
■ Assista no Juristube: https://juristube.com.br

■ SOBRE O PORTAL JURISTUBE
Este episódio faz parte do ecossistema de difusão jurídica coordenado pelo Professor Paulo Modesto.
Para acessar a **transcrição integral*, os recursos de acessibilidade e gerar referências acadêmicas
prontas (ABNT, APA e BibTeX) deste conteúdo, acesse:
■ https://juristube.com.br

■■ Capítulos do Episódio:
00:00 - Introdução: O Fenômeno das Apostas no Brasil
00:54 - Neurobiologia do Vício: Como as Bets Hackeam o Cérebro
04:15 - O Impacto Macroeconômico e o Orçamento Familiar
06:40 - Vulnerabilidade Social: O Perfil dos Apostadores
08:35 - O Desafio Regulatório e o Papel do Estado
11:02 - Transparência Algorítmica e Conclusão
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https://www.youtube.com/watch?v=3juW77Y5hTc


https://juristube.com.br/republica-em-cena/a-armadilha-das-bets JurisTube · página 2

■ Conteúdos recomendados e canais parceiros:
Não deixe de se inscrever e conhecer os outros podcasts fundamentais disponíveis no canal do
Professor Paulo Modesto:
■■ Diálogos de Direito Administrativo
■■ Jurisprudência em Debate
■ Encontros de Direito Administrativo

■ Conheça o JurisTube:
Para ter acesso a recursos didáticos avançados, cadernos de estudos personalizados e geração
automática de citações dos episódios integrados, visite: juristube.com.br

■ Engaje com o nosso projeto: Inscreva-se no canal, clique no sininho para não perder as
atualizações e deixe a sua opinião ou análise jurídica aqui nos comentários!

#DireitoAdministrativo , #ApostasOnline , #RegulacaoDasBets , #economiacomportamental ,
#RepublicaEmCena , #saúdepública , #juristube , #bets , #vícioemjogos , #ludopatía , #ludopatía

■ A Armadilha das BETS: A saúde, a economia e o direito em jogo.
Você sabia que as apostas online já movimentam cerca de 38% da população brasileira e que o
fenômeno está redesenhando a macroeconomia do país?

No episódio #05 do podcast República em Cena, cruzamos dados frios de saúde, segurança e
economia sob as lentes da neurociência, da economia comportamental e do direito administrativo para
entender uma crise sem precedentes. Drenagem de R$ 103 bilhões do comércio varejista, desvio de
bilhões de programas sociais e o uso de algoritmos opacos que mapeiam as fraquezas emocionais
dos cidadãos no momento exato da perda. Como o Estado brasileiro pode dar respostas eficientes a
essa infraestrutura digital colossal? Assista agora ao episódio completo no YouTube e entenda por
que a regulação das bets virou o teste definitivo para o direito administrativo moderno.

■ Assista aqui: https://youtu.be/T-YB5ZgODa8
■ Assista aqui: https://juristube.com.br/episodio/republica-em-cena/a-armadilha-das-bets

Para potencializar seus estudos com geração de citações automáticas e cadernos didáticos deste
episódio, acesse também a plataforma parceira: juristube.com.br.
#DireitoAdministrativo #Bets #Regulação #Neurociência #Economia #Podcast #RepúblicaEmCena

Transcrição

[00:18.8] Imaginem uma máquina perfeitamente desenhada para sequestrar a atenção humana de

um jeito tão, mas tão eficiente que, em um único mês engoliu 3 bilhões de reais. E não é qualquer

dinheiro, né? [00:35.3] É dinheiro originalmente destinado a alimentar famílias em situação de

extrema pobreza. Exato. Três bilhões. E assim, quem nos escuta pode achar que estamos falando

de um roteiro de ficção científica distópica, sabe?

Mas não. [00:50.5] É a realidade pura e dura. Pois é, é o que está acontecendo neste exato

momento na tela inicial dos celulares de grande parte da população. Então, hoje a nossa missão é

abrir a caixa preta desse fenômeno. Com certeza! Vamos conduzir uma investigação aprofundada e,

elaborar um verdadeiro relatório didático detalhado sobre a explosão das apostas esportivas e dos

cassinos online no Brasil. [01:18.5] As famosas bets, né!

Isso mesmo. E vale lembrar que o nosso objetivo aqui não é de forma alguma fazer juízo de valor.

Não. Claro que não. A ideia é cruzar dados frios mesmo, dados de saúde, de segurança e economia.

[01:34.5] Tudo isso sobre as lentes da economia comportamental e, principalmente, analisar de que
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forma o direito administrativo está tentando, assim, dar respostas a uma crise sem precedentes.

E para estruturar essa análise minuciosa, a gente reúne um dossiê bastante denso... [01:50.7] Muito

denso. É um material multifacetado, na verdade. O que fundamenta a nossa discussão de hoje inclui

relatórios recentes de saúde pública, com um destaque bem importante para os dados levantados

pelo Instituto de Estudos para Políticas de Saúde, o IEPS. [02:07.1] E também extensos relatórios

investigativos do Senado Federal. Daí, para entender o mecanismo de ação, a gente cruzou essas

estatísticas com artigos de referência em neurociência e psicologia comportamental. E ainda tem a

parte jurídica, né? [02:23.5] Exato.

Para amarrar tudo isso, a gente trouxe avaliações jurídicas bem rigorosas sobre a nova regulação

brasileira e aquela questão super complexa da opacidade dos algoritmos. Nossa, é um

quebra-cabeça interdisciplinar fascinante, mas assim, ao mesmo tempo, muito preocupante, né?

[02:42.9] Assustador, eu diria. É, e é indispensável destacar para a nossa audiência o porquê de isso

exigir uma atenção imediata. Porque para quem nos escuta, seja do meio jurídico, da academia ou

do mercado, é fundamental entender que, olha, não estamos mais falando de um entretenimento de

nicho. [03:01.7] De jeito nenhum. Os dados mostram que 38% da população brasileira realiza ou já

realizou apostas online.

Caramba! 38% é muita gente. Nada marginal, sabe? Ele está remodelando a economia real,

drenando o comércio, impactando a segurança pública e literalmente alterando o tecido social.

[03:26.3] Bom, então vamos desempacotar isso tudo e a proponho a gente começar pela raiz do

problema. Antes da gente olhar para o buraco que está se abrindo na macroeconomia, acho que a

gente precisa entender o micro. O cérebro humano.

Isso. O que exatamente acontece na biologia, dentro do cérebro, de quem está ali com o celular na

mão? [03:47.5] Porque lendo as fontes, a sensação que fica é que os smartphones de hoje viraram

umas verdadeiras caixas de skinner de bolso. Essa analogia é perfeita. A aleatoriedade funciona

como uma armadilha perfeita para a mente humana. O termo caixa de skinner de bolso, aliás, é a

tradução perfeita do que a literatura aponta. [04:07.8] Aquele experimento clássico da psicologia,

com a caixa de Skinner, provou que o comportamento animal pode ser modelado de forma muito

mais eficaz quando as recompensas são fornecidas de maneira imprevisível.

Que é o tal do reforço intermitente, certo? Exatamente. [04:23.5] Mas assim, para a gente entender a

neurobiologia por trás dessa tela brilhante do celular, a gente tem que corrigir um mal-entendido

muito comum sobre a dopamina. famosa molécula do prazer. Pois é, popularmente chamam assim.

Só que a neurociência moderna, especialmente a partir dos famosos experimentos do pesquisador

Wolfram Schultz com macacos, demonstra algo muito, mas muito mais sofisticado. [04:46.4] O que

seria? A dopamina é, na verdade, a molécula da antecipação.

Como assim, da antecipação? A liberação massiva desse neurotransmissor não ocorre no momento

em que a recompensa é entregue, sabe? Ela ocorre na expectativa de receber a recompensa.

[05:03.1] Espera, pausa aí. Deixa eu ver se eu entendi esse mecanismo direito. Quer dizer que o

pico de satisfação neurológica, aquele grande barato químico que o cérebro experimenta, não

acontece quando o dinheiro de fato cai na conta bancária? [05:18.1] Acontece antes?

Exato! Acontece antes. O experimento do Schultz demonstrou isso com uma clareza absurda.

Nossa! Eles pegaram um macaco e condicionaram ele a receber um suco sempre que uma luz

acendia.
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Aí o monitoramento cerebral revelou que a dopamina disparava no exato momento em que a luz

acendia. [05:37.8] E não quando eles bebiam suco? Não quando o suco tocava a língua do animal.

Então, traduzindo isso para o nosso relatório didático. Quando a roleta virtual está girando no

cassino online ou enquanto aquele jogo de futebol está, aos 45 do segundo tempo e a aposta está

em aberto. [05:56.0] O cérebro do apostador já está inundado de dopamina. Inundado.

É a antecipação que sequestra o indivíduo. Porque, pensa bem, se a pessoa ganhasse todas as

vezes, a previsibilidade faria a dopamina despencar. Perderia a graça, né? [06:11.1] Perderia

totalmente a graça. O que mantém o engajamento é justamente esse reforço intermitente, a

incerteza de quando a vitória vai vir. Isso é o que prolonga o comportamento.

E os desenvolvedores dessas plataformas sabem disso perfeitamente. [06:26.4] Eu imagino. Eles

devem incorporar táticas que a indústria de videogames já aperfeiçoa há anos, não é? Com certeza.

Sabe aquelas caixas de recompensas aleatórias? As famosas loot boxes, tipo as do FIFA ou do

Assassin's Creed.

Essas mesmas. Quando você combina a lógica de recompensas aleatórias com os efeitos sonoros e

visuais hiperestimulantes dos cassinos online, cria-se um ambiente onde os sentidos estão

constantemente sob ataque. [06:54.9] Certo, entendi. Então o pico de dopamina explica a emoção

inicial. A biologia explica o engajamento. Beleza.

Mas, assim, raciocinando de forma lógica, essa emoção não deveria acabar no momento em que o

indivíduo perde metade do salário dele? [07:13.5] Teoricamente, sim. Por que as pessoas continuam

apostando de forma compulsiva, mesmo quando o dinheiro está acabando e a racionalidade deveria,

tipo, gritar para parar? É aí que entra a economia comportamental que as fontes citam. É o elo

perfeito para entender isso. [07:30.6] A economia comportamental entra para explicar exatamente as

falhas de raciocínio que o nosso cérebro comete quando exposto a esses cenários. O material base

que a gente analisou destaca três conceitos que são vitais.

Qual é o primeiro? O primeiro é o desconto hiperbólico, que é basicamente a nossa dificuldade inata

de valorizar recompensas futuras em detrimento de gratificações imediatas. [07:54.2] Eu quero

agora, não amanhã. Isso. O cérebro prefere a chance de ganhar 50 reais agora, em dois minutos, do

que a garantia de economizar, mil reais daqui a cinco anos. Entendi.

E o segundo? O segundo conceito, e olha, talvez seja o mais perigoso nesse contexto todo, é a

aversão à perda. [08:12.4] Que seria aquele impacto psicológico assimétrico entre ganhar e perder.

Exatamente. Os estudos demonstram que a dor psicológica de perder 100 reais é significativamente

mais intensa do que a alegria de ganhar esses mesmos 100 reais. [08:28.8] Nossa, é verdade. E aí

ocorre um paradoxo.

Quando o apostador perde um valor importante, essa aversão à perda não faz ele parar. Não. Ela

cria uma dor aguda, Uma urgência desesperada de recuperar o dinheiro perdido o mais rápido

possível para aliviar essa dor. [08:47.9] É o que leva ao comportamento de tentar correr atrás do

prejuízo. que resulta em apostas cada vez mais arriscadas, claro. Perfeito. E o terceiro elemento é o

clássico efeito manada.

O indivíduo vê a internet inteira, os amigos, os familiares e até as figuras públicas que ele admira

falando sobre as apostas. [09:08.0] Aí isso normaliza o comportamento. Exato. Elimina o estigma

social que antes existia em relação aos jogos de azar. Cara, e isso nos leva a uma constatação
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muito assustadora. Porque se estamos falando de um sequestro do sistema de recompensa e de

falhas cognitivas mapeadas em nível individual, quando a gente multiplica esse comportamento por

38% da população brasileira... [09:33.8] A catástrofe deixa de ser uma tragédia pessoal e vira uma

crise macroeconômica.

Os números que constam nos relatórios são absolutos devoradores de riqueza. O efeito dominó é

estarrecedor de verdade e perfeitamente mensurável. [09:49.4] As fontes indicam a existência de 14

milhões de inadimplentes no Brasil, cujas dívidas possuem correlação direta com as apostas online.

14 milhões! Para colocar isso em perspectiva, 86% dos apostadores relataram possuir algum nível

de dívida e 64% dessas pessoas já estão com o nome negativado em instituições de proteção ao

crédito, tipo Serasa. [10:12.9] E o impacto disso deságua imediatamente no mercado de consumo

tradicional, né? Imediatamente. Só em 2024, a estimativa é que as famílias brasileiras tenham

movimentado a cifra astronômica de 240 bilhões de reais em apostas. [10:29.6] 240 bilhões.

E a consequência primária dessa drenagem é que o comércio varejista, o mercadinho ali da esquina,

deixou de faturar cerca de 103 bilhões de reais. Mas vem cá, isso não levanta um problema

estrutural óbvio sobre a circulação do capital? [10:47.0] Porque, vamos pensar bem, se uma família

gasta 200 reais num cinema local, numa lanchonete ou comprando roupa numa loja do bairro, essa

riqueza circula, certo? Exato, economia circular. O dono da loja paga o funcionário, que vai lá e

compra pão na padaria vizinha, isso gera emprego, recolhe imposto local. [11:06.1] Mas, pelo que os

dados mostram, as apostas funcionam como um verdadeiro ralo na economia real, não é? Um ralo

perfeito.

É um dinheiro que é sugado na sua maioria das classes mais baixas e transferido quase que de

forma instantânea para contas internacionais, sem deixar qualquer benefício tangível ou

multiplicador no mercado interno. [11:28.5] A mecânica é exatamente essa. É uma atividade

econômica de baixíssimo ou quase nulo efeito multiplicador local. Como você disse, o capital

simplesmente evapora da economia dos bairros e dos municípios. E olha, o dado que ilustra essa

transferência de renda de forma mais dramática envolve a fragilização dos programas sociais.

[11:52.7] Sim, aquilo que comentamos no início, né? Isso.

Os relatórios revelaram que, em um único mês, aproximadamente 20% de todo o repasse do Bolsa

Família, o que dá cerca de 3 bilhões de reais de um total de 14 bilhões... [12:08.2] Meu Deus! ...foi

transferido via Pix para sites de apostas. Isso é recurso público, né? Originalmente desenhado pelo

Estado para garantir segurança alimentar básica de pessoas em vulnerabilidade extrema. E está

sendo rapidamente absorvido pelo caixa de empresas privadas de entretenimento digital. [12:26.9] É

chocante. É muito chocante.

E se a gente ampliar a lente para a segurança pública, o relatório da OCDE, Organização para a

Cooperação e Desenvolvimento Econômico, emite um alerta claríssimo sobre os riscos de lavagem

de dinheiro. [12:43.2] Há paralelo histórico aqui no Brasil com relação a isso, certo? Sim.

Estruturalmente, as autoridades apontam uma similaridade muito assustadora com a antiga máfia

dos bingos, que operou aqui no Brasil décadas atrás. Só que agora é digital. Exato. [12:58.5] Essa é

a grande e perigosa diferença.

A lavagem de dinheiro hoje não ocorre com malotes físicos naqueles estabelecimentos obscuros, ela

acontece numa escala digital global, através de algoritmos pulverizados em milhões de

microtransações instantâneas, o que torna o rastreio muito, mas muito difícil. [13:18.6] E o que fica
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absolutamente claro ao mergulhar nesse material todo é que essa drenagem financeira não é um

mero acidente comportamental. Ela é desenhada milimetricamente por um ecossistema que é muito

eficiente. E é que a gente entra num campo minado da tecnologia e do marketing. [13:35.1] Com

certeza. Eu preciso entender. Onde termina o marketing tradicional e onde começa o que a gente

pode classificar legalmente como manipulação abusiva?

Como é que um trabalhador comum pode se defender de um código de computador que é projetado

para rastrear as fraquezas emocionais dele? [13:52.5] Essa pergunta toca no núcleo da colisão de

direitos que a gente está enfrentando agora no campo jurídico. As análises dividem essa estrutura

de manipulação em dois grandes vetores, O humano e o tecnológico. Certo. [14:07.7] Fala do

humano primeiro. No vetor humano, a literatura psicológica e jurídica analisa o conceito de

identificação de massa, que tem raízes lá em Freud. A gente vê influenciadores digitais usando a

credibilidade, a autoridade e aquele vínculo afetivo que construíram com o público para vender uma

ilusão de enriquecimento muito fácil. [14:28.2] Aquela ostentação toda.

Isso. Eles ostentam um estilo de vida luxuoso, viagem, carro importado, mansão, e associam esse

sucesso diretamente ao hábito de apostar. Só que o que a grande massa de seguidores desconhece

é a arquitetura financeira por trás dessas publicidades, né? [14:46.6] Que é a pior parte. É. As

investigações indicam que boa parte desses influenciadores não recebe apenas um valor fixo pelo

anúncio.

Eles operam nos modelos de afiliação, onde chegam a ganhar comissões de até 30% sobre as

perdas financeiras daqueles que usaram os códigos promocionais deles. [15:05.4] Espera, paremos

um segundo. Quer dizer que a própria arquitetura do negócio é estruturada para que a pessoa que

está ali vendendo o sonho do ganho fácil receba uma espécie de bônus financeiro apenas quando a

sua própria audiência perde as economias? [15:21.7] Exatamente isso. Gente, mas isso não

configura um claro conflito de interesses ou mesmo uma abusividade à luz do direito do consumidor?

É um incentivo bizarro, onde o sucesso financeiro da figura pública depende estatisticamente da

ruína de quem a admira. [15:37.0] É um incentivo altamente questionável, sabe? Tanto do ponto de

vista ético quanto jurídico.

E agora começa a ser cercado por normativas. Mas assim, o vetor tecnológico consegue ser ainda

mais invasivo. Mais do que isso? [15:53.6] Sim, porque aqui que entra a discussão sobre a

opacidade dos algoritimos As plataformas modernas não exibem a mesma interface ou os mesmos

anúncios para todo mundo. Elas usam umas técnicas avançadas de social scoring. Ou seja

pontuação comportamental.

Tipo, o que as redes sociais fazem? [16:12.8] Pior, o algoritmo processa um volume colossal de

rastros digitais. O horário que o usuário acessa, o tempo de tela ininterrupto, o histórico de derrotas

consecutivas, as oscilações financeiras nas apostas. Tudo isso para traçar um perfil exato de

vulnerabilidade. [16:30.1] Nossa! O código consegue prever o momento exato em que um apostador

está frustrado tentando recuperar uma perda recente. E aí, o que ele faz?

Direciona uma promoção predatória, um falso bônus ou uma aposta supostamente gratuita

milissegundos após uma derrota, capturando o indivíduo no momento de maior fragilidade cognitiva

dele. [16:54.2] Isso é perversidade algorítmica. E do ponto de vista do direito administrativo e

constitucional, isso deve gerar um embate tremendo, né? Tremendo. Deixe-me adivinhar, é a

famosa tensão entre a necessidade de auditoria por parte do Estado e a defesa dos segredos
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comerciais das empresas? [17:12.6] Você acertou em cheio. De um lado da balança jurídica, a gente

tem a exigência imperativa de transparência e de explicabilidade dos algoritmos.

O direito administrativo e os órgãos de defesa do consumidor precisam entender como a máquina

toma decisões para proteger a dignidade humana, para evitar essa exploração de vulnerabilidades.

[17:33.9] Faz todo sentido. Mas, do outro lado, as grandes empresas de tecnologia e apostas se

defendem ferrenhamente, argumentando que os algoritmos delas são o cerne do modelo de

negócio. Elas alegam que abrir esses códigos viola o segredo de empresa e os direitos de

propriedade intelectual. [17:52.6] Olha, a assimetria de poder aí é brutal, né? O algoritmo mapeia

cada fraqueza emocional do cidadão, mas o cidadão, e muitas vezes o próprio Estado, não tem

permissão para enxergar nenhuma regra do algoritmo. [18:07.6] Pois é. Isso nos leva diretamente

para o grande debate legal.

Porque ao ler a evolução das leis nas fontes, a impressão que dá é que o direito administrativo não

está apenas tentando construir o avião em plano voo. Ele está tentando construir um avião enquanto

milhões de passageiros já estão completamente viciados na turbulência. [18:28.2] Que analogia boa!

Todo o país sabe muito antes de as regras serem escritas. Essa metáfora da construção durante a

turbulência traduz muito bem o atraso regulatório brasileiro. Em 2018, a Lei 13.756 legalizou a

modalidade, mas sem regular adequadamente. [18:47.2] Foi um apagão regulatório por cinco anos.

Bilhões sendo extraídos sem fiscalização. Foi só no final de 2023, com a Lei 14.790, que trouxeram

um marco regulatório. E a natureza jurídica dessa operação não é como abrir um negócio qualquer,

tipo, cumprir as regras e abrir as portas? [19:06.9] Não mesmo. A autorização para explorar apostas

é um ato administrativo discricionário do Ministério da Fazenda. É concedido com base na

conveniência, oportunidade e na proteção do interesse coletivo.

Então o Estado não é obrigado a dar licença. [19:24.0] Exato. Se uma empresa está devastando o

tecido social, o Estado tem o poder de não autorizar ou de caçar. O que explica a portaria nº 1.231,

de 2024. Ela tenta colocar um freio, Com regras de jogo responsável, limitações severas de

publicidade, necessidade de auto-exclusão e limites de tempo e dinheiro na interface do aplicativo.

[19:46.2] Só que tem conflito de interesses latente aí. Todo o peso da regulação está no Ministério

da Fazenda, cujo DNA é arrecadar.

É complicado mesmo o órgão que bate meta de arrecadação ter que frear uma atividade lucrativa. E

é por isso que os dossiês propõem algo maior, a criação de uma agência reguladora independente

no futuro. [20:07.6] Sim, uma autarquia com autonomia para equilibrar o ímpeto voraz do mercado

com a defesa intransigente da saúde pública, tirando o peso apenas do aspecto econômico. Mas

olha só, regulamentar o mercado formal é só metade da batalha. [20:24.1] Se a gente limita as

regras para as empresas legais, as pessoas não vão migrar para as plataformas clandestinas? O

que acontece com o submundo das apostas que não segue regra nenhuma? Se conectarmos isso

ao cenário maior, aí entra a criminalidade e a segurança.

As apostas nulas por manipulação de resultados, lavagem de dinheiro, o crime organizado usando

as plataformas ilegais, o esporte sob ataque. [20:49.1] Como o Direito responde? A gente viu a tal da

Lei Antifacção nos documentos. Ela permite o bloqueio imediato de bens das bets ilegais no sistema

bancário, cortando o fluxo de caixa. E depois do processo, esse dinheiro vai para o Fundo Nacional

de Segurança Pública. A reversão é importante. [21:06.9] Mas a eficácia do direito administrativo

aqui depende do uso de tecnologia pelo próprio Estado.
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A governança digital. Os dossiers citam o Reino Unido e a Noruega. A experiência britânica é com o

Gambling Act e o sistema Gumstop, certo? [21:22.8] Isso. Um bloqueio compulsório de acesso para

quem se inscreve. As empresas perdem a licença se deixarem a pessoa jogar.

Mas o modelo da Noruega é ainda mais cirúrgico. É aquele de banir os pagamentos, não é? Exato.

O Estado atua como barreira no sistema financeiro. [21:39.4] Se o código da transação aponta para

um site não licenciado, o pagamento do cartão de crédito é rejeitado. Eles cortam o oxigênio

financeiro do mercado clandestino.

A regulação precisa ser uma barreira real de proteção. Não só uma licença para arrecadar impostos.

[21:54.9] E os documentos também trazem a tributação extrafiscal, o debate sobre o imposto seletivo

para inibir comportamentos danosos, aquela lógica de que taxar pesado desestimula o acesso, como

fazem com o tabaco. É a mesma lógica. [22:11.1] Tudo isso mostra que não é só legalizar uma

atividade de lazer. É governar uma infraestrutura digital colossal. Então, o que tudo isso significa,

né?

Chegamos ao momento de amarrar os fios da nossa análise. O resumo das conclusões dessa

pesquisa é que a regulação das bets provou ser o teste definitivo para o direito administrativo

moderno. [22:34.0] Sem dúvida. Não é mais só lazer. É um poder destrutivo sobre a economia das

famílias, sobre a saúde mental com a epidemia de ludopatia e sobre a segurança com a

manipulação de resultados. O Estado está sendo forçado a evoluir de um simples emissor de

licenças para um fiscalizador algorítmico em tempo real. [22:54.8] Isso me deixa com o pensamento

final muito provocativo, algo para quem está nos ouvindo explorar.

Pensa bem, se a inteligência artificial tem a capacidade de cruzar dados em tempo real e aprender

exatamente quais gatilhos emocionais viciam o usuário que está financeiramente vulnerável, será

que o direito administrativo do futuro deverá exigir, por força de lei, que o próprio código dessas

máquinas seja invertido, obrigando os algoritmos a diagnosticar, a alertar as redes de saúde pública

e tratar ativamente a compulsão antes mesmo dela se manifestar? [23:30.6] Nossa, é uma inversão

total de paradigma. Se a máquina sabe como adoecer, ela tem que saber como proteger, certo?

Essa reflexão é fantástica. Fica essa provocação para quem nos ouve. E falando em quem nos ouve,

nós queremos convidar todos vocês a se engajarem profundamente com o projeto. [23:46.9] Por

favor, cliquem no sininho, deixem as suas opiniões nos comentários, é fundamental para a gente.

E não esqueçam de divulgar o episódio nas redes sociais ou nos grupos de alunos. O debate precisa

alcançar mais gente. Façam a inscrição e assinem o canal do podcast República em Cena. [24:05.5]

Isso aí. E nós recomendamos expressamente que a nossa audiência conheça os outros podcasts

fantásticos disponíveis na página do YouTube do professor Paulo Modesto. Procurem lá de forma

nominal mesmo o Diálogos de Direito Administrativo, o Jurisprudência em Debate e os Encontros de

Direito Administrativo. [24:26.3] São conteúdos indispensáveis.

E para concluir, de verdade, um convite final e super importante. Visitem o site juristube.com.br. O

grande diferencial dessa plataforma é que ela organiza magistralmente todo o conteúdo desses

podcasts de maneira integrada. [24:44.7] E ainda tem aqueles recursos impressionantes, Sim, eles

oferecem recursos didáticos avançados, a geração automática de citações e a criação de cadernos

de estudos. São ferramentas perfeitas para o melhor aproveitamento e compartilhamento dos vídeos

e textos jurídicos que nós debatemos aqui hoje. [25:03.7] Muito obrigada pela companhia e mais

esse mergulho. E até a próxima!
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Até logo, pessoal! Muito obrigado!
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